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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO - Objetivo: Verificar a eficácia do programa da correspondência 
grafema-fonema em escolares de risco para dislexia da 1ª série. Método: 
Participaram deste estudo 60 escolares de ensino público municipal, na 
faixa etária de 6 a 7 anos de idade. Neste estudo foi realizada a adaptação 
brasileira da pesquisa sobre treinamento da correspondência grafema-
fonema, composta de pré-testagem, intervenção e pós-testagem. Em situação 
de pré e pós-testagem, todos os escolares foram submetidos à aplicação do 
teste para a identificação precoce dos problemas de leitura, aqueles que 
apresentaram desempenho inferior a 51% das provas do teste foram divididos 
em Grupo I (GI): composto por 18 escolares submetidos ao programa de 
treinamento; e em Grupo II (GII): composto por 42 escolares não submetidos 
ao programa de treinamento. Resultados: Os resultados deste estudo 
revelaram diferenças estatisticamente significantes, evidenciando que dos 
18 escolares submetidos ao programa, 17 apresentaram melhor desempenho 
em situação de pós-testagem em relação à pré-testagem. Conclusão: A 
realização deste programa foi eficaz para a identificação dos escolares com 
sinais da dislexia, evidenciando que quando é fornecida a instrução formal do 
princípio alfabético da Língua Portuguesa, os escolares que não apresentam 
o quadro de dislexia deixam de apresentar suas manifestações.
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INTRODUÇÃO
A dislexia é caracterizada como um distúrbio 

específico de aprendizagem de origem neuro-
lógico, em que o escolar encontra dificuldade 
com a fluência correta na leitura e dificuldade 
na habilidade de decodificação e soletração, 
resultante de um déficit em componentes da 
linguagem1.

Os principais sinais da dislexia podem ser 
evidenciados durante o desenvolvimento do 
escolar e, segundo autores, esses sinais se refe-
rem a: fala ininteligível; imaturidade fonológica; 
redução de léxico; dificuldade em aprender o 
nome das letras ou os sons do alfabeto; dificul-
dade para entender instruções, compreender 
a fala ou material lido; dificuldade para lem-
brar números, letras em sequência, questões e 
direções; dificuldade para lembrar sentenças 
ou estórias; ao atraso de fala; confusão direita-
esquerda, embaixo, em cima, frente-atrás 
(palavras-conceitos); e dificuldade em processar 
sons das palavras e história familial positiva de 
problemas de fala, linguagem e desenvolvimen-
to da leitura2-5.

Como esses sinais podem ser evidenciados 
na fase pré-escolar e no início da alfabetização, 
a dislexia pode ser identificada e detectada 
precocemente. Estudos internacionais reco-
mendam o uso de intervenção em escolares de 
séries iniciais de alfabetização que apresentem 
desempenho abaixo do esperado em relação ao 
seu grupo classe. Essas crianças são denomina-
das na literatura internacional como crianças de 
risco para a dislexia5-11. 

Segundo esses estudos, o objetivo dessa 
intervenção precoce é verificar se, depois da 
realização de programas específicos com as 
habilidades cognitivo-linguísticas alteradas, 
os escolares apresentam melhora na aprendi-
zagem da leitura ou se permanecem com as 
defasagens nessas habilidades, o que significa 
que os escolares realmente apresentam uma 
desordem de origem genético-neurológica que 
compromete a aquisição e o desenvolvimento 
de habilidades perceptivas e linguísticas e que 
por isso deveriam ser submetidos às avaliações 

interdisciplinares para a investigação do quadro 
de dislexia2,8,12,13. 

A importância para a prática clínica e edu-
cacional desses estudos encontra-se na ênfase 
na falta de resposta à intervenção precoce com 
os sinais da dislexia, que pode ser considerada 
um critério para o diagnóstico da dislexia do 
desenvolvimento12-14.

Dessa forma, é preciso que tanto professores 
como psicopedagogos e fonoaudiólogos este-
jam atentos ao desenvolvimento da linguagem 
expressiva e receptiva dos escolares no início 
da alfabetização, para que a identificação e a 
detecção dos sinais da dislexia possam ocorrer 
precocemente e os problemas acadêmicos de-
correntes de alterações cognitivo-linguísticas 
minimizados por meio da realização de progra-
mas de treinamento de habilidades fonológicas 
e treinamento do mecanismo de correspondên-
cia grafema-fonema.

Em decorrência do exposto, este estudo tem 
por objetivo verificar a eficácia do programa 
de treinamento da correspondência grafema-
fonema em escolares de risco para a dislexia.

MÉTODO
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia 
e Ciências da Universidade Estadual Paulis-
ta – CEP/FFC/UNESP, sob o protocolo de nº 
3348/2008. 

Participaram deste estudo 60 crianças do 
ensino público fundamental municipal, de am-
bos os gêneros e na faixa etária entre 6 anos a 
7 anos e 11 meses (Tabela 1). 

Os escolares que participaram deste estudo 
não apresentaram anotações referentes à defi-
ciência mental, física, sensorial ou múltipla em 
prontuário escolar. 

A identificação do risco para a dislexia nos 
escolares deste estudo foi realizada a partir da 
elaboração de provas de avaliação descritas 
na pesquisa sobre treinamento de habilidades 
fonológicas e correspondência grafema-fonema 
em escolares de risco para a dislexia5. 

Inicialmente todos os escolares deste estudo 
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foram submetidos aos seguintes procedimentos:

Termo de Consentimento Livre e Esclare-

cido: conforme resolução do Conselho Nacio-

nal de Saúde CNS 196/96, anteriormente ao 

início do estudo, os pais ou responsáveis pelos 

escolares selecionadas assinaram o Termo de 

Consentimento autorizando a aplicação dos 

procedimentos deste estudo.

Teste para identificação precoce dos pro-

blemas de leitura5: foi realizada a elaboração 

de 7 provas para identificação precoce dos 

problemas de leitura baseadas na descrição da 

Tabela 1 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e significância (p) do desempe-
nho obtido e esperado dos escolares no teste para identificação precoce dos problemas de leitura.

Habilidades Média Desvio

Padrão

Mínimo Máximo Mediana Valor de 

p

C.A. O 21,83 2,57 8,00 23,00 23,00
< 0,001*

C.A. E 23,00 0,00 23,00 23,00 23,00

P.R. O 7,02 5,33 0,00 20,00 6,00
< 0,001*

P.R. E 20,00 0,00 20,00 20,00 20,00

I. R. O 11,90 5,51 0,00 20,00 12,00
< 0,001*

I. R. E 20,00 0,00 20,00 20,00 20,00

S.S. O 19,85 2,07 10,00 21,00 21,00
< 0,001*

S.S. E 21,00 0,00 21,00 21,00 21,00

P.P. O 16,92 4,66 4,00 21,00 18,00
< 0,001*

P.P. E 21,00 0,00 21,00 21,00 21,00

S.F. O 3,37 4,53 0,00 16,00 1,00
< 0,001*

S.F. E 21,00 0,00 21,00 21,00 21,00

A.F. O 1,92 5,21 0,00 20,00 0,00
< 0,001*

A.F. E 21,00 0,00 21,00 21,00 21,00

I.S.I. O 9,25 6,87 0,00 21,00 8,00
< 0,001*

I.S.I. E 21,00 0,00 21,00 21,00 21,00

M.T. O 19,87 3,68 7,00 24,00 21,00
< 0,001*

M.T. E 24,00 0,00 24,00 24,00 24,00

A.V. O 8,45 2,01 1,00 10,00 9,00
< 0,001*

A.V. E 10,00 0,00 10,00 10,00 10,00

L O 15,72 15,40 0,00 40,00 11,50
< 0,001*

L  E 40,00 0,00 40,00 40,00 40,00

C.F. O 18,12 1,84 12,00 20,00 19,00
< 0,001*

C.F. E 20,00 0,00 20,00 20,00 20,00

Legenda: C.A.: conhecimento do alfabeto; P.R.: produção de rima; I.R.: identificação de rima; S.S. segmentação silábica; 
P.P.: produção de palavras a partir do fonema dado; S.F. síntese fonêmica; A.F.: análise fonêmica; I.S.I.: identificação de 
som inicial; M.T.: memória de trabalho; A.V: atenção visual; L: leitura; C.F.: compreensão de frases a partir de figuras; O: 
Obtido; E: Esperado.
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pesquisa original que oferece suporte teórico 
para a realização deste estudo. As provas que 
compõem o Teste estão descritas a seguir e fo-
ram normalizadas para a população de escolares 
brasileiros em estudo anterior15.

1. Conhecimento do alfabeto: foi apresenta-
do ao escolar o alfabeto para que identificasse 
o nome da letra e o valor sonoro de cada letra 
apresentada. 

2. Consciência fonológica: foram apresenta-
dos ao escolar subtestes de produção de rima, 
identificação de rima, segmentação silábica, 
produção de palavras a partir do fonema dado, 
síntese fonêmica, análise fonêmica, identifica-
ção de som inicial.

2.1. Produção de rima: foram apresentadas 
ao escolar 20 palavras auditivamente e solici-
tado que dissesse uma palavra que terminasse 
com o mesmo som.

2.2. Identificação de rima: foram apresenta-
dos ao escolar 20 grupos de três em três palavras 
auditivamente e solicitado que identificasse as 
palavras que terminassem com o mesmo som.

2.3. Segmentação silábica: foram apresenta-
das ao escolar 21 palavras auditivamente (dis-
sílabas, trissílabas e quadrissílabas) e solicitado 
que separasse as palavras por sílabas.

2.4. Produção de palavras a partir do fo-
nema dado: foram apresentados ao escolar os 
sons do alfabeto e solicitado que dissesse uma 
palavra que começasse com o mesmo som.

2.5. Síntese fonêmica: foram apresentadas 
ao escolar 21 palavras auditivamente separadas 
por sons e solicitado que dissesse a palavra 
formada.

2.6. Análise fonêmica: foram apresentadas 
ao escolar 21 palavras auditivamente e soli-
citado que dissesse os sons de cada letra das 
palavras apresentadas.

2.7. Identificação de som inicial: foram apre-
sentadas ao escolar 21 palavras auditivamente e 
solicitado que dissesse o som inicial da primeira 
letra de cada palavra apresentada.

3. Memória de trabalho: foram apresentadas 
ao escolar 24 pseudopalavras auditivamente e 
solicitado que repetisse como havia entendido.

4. Velocidade de acesso à informação 
fonológica: foram apresentadas ao escolar 7 
sequências intercaladas de desenhos coloridos 
(carro, bola, pato, casa e chave) e solicitado que 
realizasse a nomeação rápida.

5. Atenção visual: foram apresentadas ao 
escolar 10 figuras coloridas e solicitado que 
identificasse entre duas palavras a que corres-
pondia às figuras.

6. Leitura de palavras e pseudopalavras: 
foram apresentadas ao escolar 40 palavras vi-
sualmente (20 palavras e 20 pseudopalavras) e 
solicitado que realizasse a leitura em voz alta.

7. Compreensão de frases a partir de figuras 
apresentadas: foram apresentadas ao escolar 
20 frases incompletas com figuras ilustrativas 
e solicitado que observasse as figuras e com-
pletasse as frases.

A aplicação desse procedimento durou, em 
média, 50 minutos e foi realizada individual-
mente em uma única sessão durante o horá-
rio de aula, com a anuência e autorização da 
professora e da direção da escola em que foi 
realizado o estudo. 

O material linguístico utilizado para a ela-
boração das provas descritas foi retirado de um 
banco de palavras de livros didáticos de 1ª a 4ª 
série utilizados na rede municipal de ensino 
de Marília-SP. As palavras utilizadas para a 
elaboração das provas seguem as regras de 
decodificação do português brasileiro tanto para 
palavras como para pseudopalavras: a) regra de 
correspondência grafema-fonema independen-
te do contexto e b) regra de correspondência 
grafema-fonema dependente do contexto16. 

Entretanto, levou-se em consideração para a 
elaboração das provas a seleção de palavras de 
alta frequência presentes em todos os livros de 
1ª a 4ª série, para que isso não interferisse no 
desempenho do escolar, com base em critérios 
psicolinguísticos de adaptação para a Língua 
Portuguesa.

A caracterização do desempenho dos 60 es-
colares deste estudo no Teste para identificação 
precoce dos problemas de leitura está descrita 
na Tabela 1. Os escolares que apresentaram 
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valor mínimo inferior a 51% do valor máximo em 
pelo menos 4 provas (conhecimento do alfabeto, 
consciência fonológica, nomeação rápida e lei-
tura de palavras e pseudopalavras) do teste para 
identificação precoce dos problemas de leitura 
em relação ao grupo-classe foram considerados 
de risco para a dislexia. 

Dentre os 60 (100%) escolares submetidos 
ao procedimento de identificação dos sinais da 
dislexia, 18 (30%) apresentaram desempenho 
inferior. A partir desse achado, os escolares 
foram divididos em dois grupos: 
	 •	 Grupo I (GI): composto por 18 escolares 

submetidos ao programa de treinamen-
to da correspondência grafema-fonema, 
sendo 61% do gênero masculino e 39% 
do gênero feminino; 

	 •	 Grupo II (GII): composto por 42 escolares 
não submetidos ao programa de treina-
mento da correspondência grafema-fo-
nema, sendo 45% do gênero masculino 
e 55% do gênero feminino.

Após a distribuição dos escolares em dois 
grupos, foi realizada a aplicação do procedi-
mento de intervenção com os escolares dis-
tribuídos em duplas. Da mesma forma que a 
avaliação utilizada anteriormente neste estudo, 
foram elaboradas estratégias para o programa 
de treinamento correspondência grafema-fone-
ma a partir da descrição da pesquisa original5. 

O programa de treinamento correspondên-
cia grafema-fonema utilizado neste estudo foi 
composto por 4 atividades trabalhadas em 18 
sessões de 50 minutos de duração realizadas 
em 2 sessões semanais na escola de origem das 
crianças. As atividades desenvolvidas no pro-
grama de treinamento estão descritas a seguir: 

1. Reconhecimento do alfabeto fonêmico: 
Foi apresentado o alfabeto para os escolares 
identificarem o nome da letra e o valor sonoro 
de cada letra apresentada. 

2. Combinação de letras para formação 
de sílabas e palavras: Foram apresentadas 6 
letras para que os escolares as combinassem 
e realizassem a formação de sílabas simples e 
complexas, para posterior formação de palavras.

3. Identificação de figuras pelo nome das 
letras: Foi apresentada aos escolares a imagem 
visual de uma letra para que identificassem as 
2 figuras que tinham seus nomes iniciados com 
a letra.

4. Identificação de figuras pelos sons das le-
tras: Foi apresentado aos escolares o som de uma 
letra e quatro figuras, estes deveriam apontar as 
2 figuras que iniciavam com o som apresentado.

Depois do término do treinamento do progra-
ma correspondência grafema-fonema, os esco-
lares do GI e GII foram submetidos novamente 
à aplicação do Teste para identificação precoce 
dos problemas de leitura, a fim de verificar o 
impacto da realização deste programa nas habi-
lidades avaliadas. Apenas 1 escolar do GII não 
foi submetido à pós-testagem, pois foi transferido 
de escola.

Ressalta-se que, em atenção aos aspectos 
éticos em pesquisa com seres humanos, o es-
colar de risco para a dislexia identificado neste 
estudo, que não respondeu ao programa de 
treinamento, foi encaminhado para diagnóstico 
interdisciplinar e tratamento fonoaudiológico no 
Centro de Estudos da Educação e Saúde – CEES/
FFC/UNESP.

Para uma análise estatística, foi utilizado o 
teste de Friedman, com o intuito de verificar 
possíveis diferenças entre os momentos de 
intervenção, para as variáveis de interesse. 
Outro método de análise estatística utilizado foi 
a aplicação do Teste dos Postos Sinalizados de 
Wilcoxon, com o objetivo de verificar possíveis 
diferenças entre os dois momentos, pré e pós-
testagem, considerados na avaliação do grupo 
e possíveis diferenças entre o escore obtido e o 
escore esperado. O nível de significância ado-
tado para a aplicação dos testes estatísticos foi 
de 5% (0,050). A análise dos dados foi realizada 
utilizando o programa SPSS (Statistical Package 
for Social Sciences), em sua versão 17.0. 

RESULTADOS
As Tabelas 2 e 3 apresentam a distribuição da 

média, desvio padrão e valor de p do desempe-
nho obtido no teste para a identificação precoce 
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dos problemas de leitura em situação de pré e 
pós-testagem, sendo que a Tabela 2 representa 
o GI e a Tabela 3, o GII. Ambas as tabelas com-
param os dois momentos de avaliação por meio 
do Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon. A 
partir destes dados, foi possível observar que 
os escolares do GI submetidos ao programa de 

intervenção apresentaram diferença estatisti-
camente significante para as provas de conhe-
cimento do alfabeto (CA), produção de rima 
(PR), identificação de rima (IR), segmentação 
silábica (SS), produção de palavra a partir do 
fonema dado (PP), síntese fonêmica (SF), aná-
lise fonêmica (AF), identificação do som inicial 

Tabela 2 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e valor p do desempenho dos 
escolares do GI em situação de pré e pós-testagem.

Habilidades Média Desvio  

Padrão

Mínimo Máximo Mediana Valor de

p

C.A. pré 20,39 3,87 8,00 23,00 21,50
0,003*

C.A. pós 22,89 0,47 21,00 23,00 23,00

P.R. pré 2,78 2,92 0,00 11,00 2,50
0,002*

P.R. pós 8,61 5,33 0,00 20,00 10,00

I. R. pré 6,72 4,23 0,00 15,00 7,50
0,001*

I.R. pós 12,83 3,96 2,00 18,00 13,50

S.S. pré 18,67 2,77 10,00 21,00 19,50
0,002*

S.S. pós 20,78 0,73 18,00 21,00 21,00

P.P.pré 12,83 4,61 4,00 20,00 14,00
< 0,001*

P.P. pós 20,06 1,83 15,00 22,00 21,00

S.F. pré 0,44 0,62 0,00 2,00 0,00
< 0,001*

S.F. pós 7,50 4,54 0,00 17,00 8,00

A.F. pré 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
< 0,001*

A.F. pós 9,39 8,22 0,00 21,00 9,50

I.S.I. pré 4,00 3,88 0,00 13,00 5,00
< 0,001*

I.S.I. pós 18,83 4,71 1,00 21,00 20,00

M.T. pré 18,11 4,07 7,00 23,00 19,00
0,001*

M.T. pós 21,50 2,20 18,00 24,00 22,00

A.V. pré 6,78 1,99 1,00 9,00 7,00
0,001*

A.V. pós 9,22 1,48 5,00 10,00 10,00

L  pré 0,56 1,69 0,00 7,00 0,00
0,001*

L pós 23,17 13,84 0,00 38,00 24,00

C.F. pré 16,83 2,20 12,00 20,00 17,50
0,012*

C.F. pós 18,78 1,48 16,00 20,00 19,00

Legenda: C.A.: conhecimento do alfabeto; P.R.: produção de rima; I.R.: identificação de rima; S.S. segmentação silábica; P.P.: 
produção de palavras a partir do fonema dado; S.F. síntese fonêmica; A.F.: análise fonêmica; I.S.I.: identificação de som inicial; 
M.T.: memória de trabalho; A.V: atenção visual; L: leitura; C.F.: compreensão de frases a partir de figuras; Pré: Pré-testagem; 
Pós: Pós-testagem.
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(ISI), memória de trabalho (MT), atenção visual 
(AV), leitura de palavras e não-palavras (L) e 
compreensão de frases a partir de figuras (CF), 
indicando melhora nas habilidades necessárias 
para a aquisição da leitura e correspondência 
grafema-fonema. O GII não submetido ao 
programa de intervenção apresentou também 

diferença estatisticamente significante para as 
provas citadas, indicando que o conteúdo ofe-
recido pelo professor em sala de aula favoreceu 
a melhora do desempenho dessas crianças nas 
provas descritas anteriormente.

Na Tabela 4, pode-se observar que os escola-
res do GI e GII comparados em situação de pré-

Tabela 3 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e valor de p do desempenho 
dos escolares do GII em situação de pré e pós-testagem.

Habilidades Média Desvio

Padrão

Mínimo Máximo Mediana Valor de

p

C.A. pré 22,61 0,972 19 23 23
0,020*

C.A. pós 22,95 0,218 22 23 23

P.R. pré 8,98 5,077 0 20 8
< 0,001*

P.R. pós 12,44 5,01 0 20 14

I. R. pré 14,34 4,217 0 20 15
0,002*

I.R. pós 16,46 2,749 11 20 17

S.S. pré 20,51 1,075 16 21 21
0,029*

S.S. pós 20,88 0,4 19 21 21

P.P.pré 18,71 3,495 8 21 21
0,005*

P.P. pós 20,29 1,23 17 21 21

S.F. pré 4,73 4,899 0 16 3
< 0,001*

S.F. pós 10,49 6,527 0 20 12

A.F. pré 2,8 6,116 0 20 0
< 0,001*

A.F. pós 5,73 8,056 0 21 1

I.S.I. pré 11,66 6,666 0 21 14
< 0,001*

I.S.I. pós 16,07 5,274 0 21 18

M.T. pré 20,71 3,258 8 24 21
< 0,001*

M.T. pós 22,88 1,364 20 24 24

A.V. pré 9,32 1,234 5 10 10
0,004*

A.V. pós 9,9 0,3 9 10 10

L  pré 22,73 13,766 0 40 28
< 0,001*

L pós 36,71 3,273 25 40 37

C.F. pré 18,71 1,346 15 20 19
< 0,001*

C.F. pós 19,68 0,567 18 20 20

Legenda: C.A.: conhecimento do alfabeto; P.R.: produção de rima; I.R.: identificação de rima; S.S. segmentação silábica; P.P.: 
produção de palavras a partir do fonema dado; S.F. síntese fonêmica; A.F.: análise fonêmica; I.S.I.: identificação de som inicial; 
M.T.: memória de trabalho; A.V: atenção visual; L: leitura; C.F.: compreensão de frases a partir de figuras; Pré: Pré-testagem; 
Pós: Pós-testagem.
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Tabela 4 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e significância (p) do desempe-
nho dos escolares em situação de pré e pós-testagem no subteste de nomeação rápida de figuras (N.R)

Habilidades Média Desvio 
Padrão

Mínimo Máximo Mediana Valor de p

N.R. pré 40,46 7,63 25 60 40 0,110

N.R. pós 38,81 9,499 14 66 36

Legenda: N.R: Nomeação Rápida; Pré: Pré-testagem; Pós: Pós-testagem.

testagem e pós-testagem apresentaram desem-
penho próximo quanto ao tempo de nomeação 
rápida de figuras no subteste para velocidade de 
acesso à informação fonológica, indicando que 
não ocorreu efeito do programa de intervenção 
sobre a habilidade de fusão rápida de estímulo 
em sucessão para a realização da leitura. 

Neste estudo, verificou-se que entre os 18 
(100%) escolares com sinais da dislexia sub-
metidos ao programa de treinamento de cor-
respondência grafema-fonema, apenas 1 (5%) 
continuou apresentando valor mínimo inferior a 
51% em situação de pós-testagem no teste para 
identificação precoce dos problemas de leitura. 
Esse escolar foi encaminhado para avaliação 
interdisciplinar composta por avaliação neu-
rológica, fonoaudiológica e neuropsicológica 
no Centro de Estudos da Educação e Saúde 
– CEES/FFC/UNESP, tendo sido comprovado 
o quadro de dislexia. Depois do diagnóstico in-
terdisciplinar, o escolar permaneceu no CEES/
UNESP para início de intervenção fonoaudio-
lógica. 

DISCUSSÃO
Os resultados revelaram que dos 18 escolares 

considerados de risco para a dislexia após serem 
submetidos ao treinamento da correspondência 
grafema-fonema, 17 melhoraram o desempenho 
em estratégias de percepção, discriminação, 
armazenamento e recuperação de informação 
fonêmica, conforme descrito em estudos inter-
nacionais2,5,8,12.

Em decorrência disso, esses escolares 
apresentaram melhora no uso das habilidades 
cognitivo-linguísticas, visto que um bom desem-

penho em percepção, discriminação e tempo 
de armazenamento da informação linguística 
provoca a melhora no uso de habilidades de 
leitura e compreensão, conforme descrito na 
literatura5.  

Destaca-se que, depois do treinamento da 
correspondência grafema-fonema realizado com 
os 18 escolares de risco para a dislexia, apenas 1 
escolar não apresentou melhora no desempenho 
em situação de pós-testagem. Assim, pode-se 
considerar que os 17 escolares deste estudo que 
obtiveram melhor desempenho em situação de 
pós-testagem em relação à pré-testagem apre-
sentavam apenas falha no processo de alfabeti-
zação e não o quadro de dislexia. 

A partir dos dados encontrados nesta pes-
quisa e na literatura internacional13, fica evi-
denciada a necessidade da intervenção precoce 
em escolares que apresentam precocemente 
alguma dificuldade de aprendizagem, pois os 
dados deste estudo mostraram efeitos positivos 
com o treinamento de habilidades de leitura 
e consciência fonológica no início do período 
escolar. Como mostra os dados desta pesquisa 
e dados de estudos internacionais17,18, os prin-
cipais focos das estratégias de intervenção são 
o enfoque na aprendizagem do mecanismo de 
conversão grafema-fonema, consciência fono-
lógica e a velocidade de nomeação, o que jus-
tifica o trabalho conjunto entre fonoaudiólogos 
e professores, por meio do uso de programas de 
intervenção para identificar e intervir precoce-
mente nos sinais da dislexia, contribuindo para 
a diminuição do número de encaminhamentos 
desnecessários para a realização de diagnóstico 
interdisciplinar.



Intervenção na dislexia

Rev. Psicopedagogia 2010; 27(83): 191-201

199

Um resultado interessante deste estudo foi 
que os escolares sem risco para a dislexia que 
compuseram o GII apresentaram melhoras 
quanto às habilidades cognitivo-linguísticas em 
situação de pós-testagem em relação à pré-tes-
tagem, entretanto, estes não foram submetidos 
à intervenção, evidenciando que em situação de 
sala de aula, os escolares frequentemente são 
expostos a tarefas silábicas ou de conhecimento 
de letras que auxiliam no desenvolvimento das 
habilidades avaliadas por este estudo. Dessa 
forma, esses achados levam à reflexão de que 
o uso de um programa focado apenas na ins-
trução da conversão grafema-fonema não deve 
ser indicado para escolares com dificuldades de 
aprendizagem em início de alfabetização, mas, 
deve ser indicado o seu uso associado ao trei-
namento de habilidades fonológicas, conforme 
descrito na literatura19-22. 

Os achados deste estudo revelaram que 
o treinamento da correspondência grafema-
fonema em escolares com risco para a dislexia 
pode ser útil como um instrumento de auxílio ao 
diagnóstico de uma condição determinada ge-
nética e neurologicamente. Este estudo apontou 
para o fato de que para os escolares que apre-
sentam alguma dificuldade de aprendizagem, 
este programa pode auxiliar no domínio do prin-
cípio alfabético da escrita que é a aquisição do 
mecanismo de conversão grafema-fonema, en-
tretanto, para isso os professores que atuam em 
séries iniciais de alfabetização deve-se recordar 
que medidas de avaliação para a verificação 
do domínio do mecanismo de correspondência 
grafema-fonema devem ser realizadas de for-
ma sistemática e periódica para a verificação 
do domínio do princípio alfabético da Língua 
Portuguesa. Neste estudo, ficou evidente que 

os professores enfatizam o uso do conhecimento 
de sílabas e letras durante as suas atividades 
em situação de sala de aula, porém sem o uso 
de medidas de avaliação subsequente não é 
possível identificar o escolar de risco para a 
dislexia. Isso remete ao fato de quanto menor o 
uso de estratégias em situação de avaliação pe-
dagógica ou psicopedagógica das habilidades 
metafonológicas e de leitura, maior será o risco 
de os profissionais da área da saúde e educação 
identificarem erroneamente ou deixarem de 
identificar uma criança disléxica.

CONCLUSÃO
A realização do programa de treinamento 

da correspondência grafema-fonema foi eficaz 
para a identificação dos escolares com sinais 
da dislexia, o que pode ser comprovado pela 
melhora das habilidades de leitura e corres-
pondência grafema-fonema em situação de 
pós-testagem em relação à pré-testagem, tanto 
para o GI como para o GII.

Os dados referentes ao teste de identificação 
precoce nos problemas de leitura em situações 
pré e pós-testagem evidenciaram a importância 
da realização de uma avaliação que enfoque a 
correspondência grafema-fonema no âmbito 
clínico e educacional, visto que este instrumento 
auxilia os professores a identificar escolares de 
risco em situação de aprendizagem da base 
alfabética do sistema de escrita do português 
brasileiro.
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SUMMARY
Grapheme-phoneme correspondence training in students at risk for 

dyslexia

Purpose: To verify the efficacy of the grapheme-phoneme correspondence 
training program in students from 1st grade at risk for dyslexia. Methods: 
The participants of this study were 60 students from public schools, 
ranging from 6 to 7 years of age. In this study we adapted the research of 
grapheme-phoneme correspondence training. The grapheme-phoneme 
correspondence training program was adapted in three stages: pre-
testing, training and post-testing. All the students were submitted to the 
test for early identification of reading problems; only 18 students showed 
difficulty in performing more than 51% of the test and were submitted to 
the training program. The students were divided as follows: Group I (GI) 
with 18 students who were submitted to the program; and group II (GII) with 
42 students who were not submitted to the program. Results: There were 
statistically significant differences, suggesting that 18 students submitted 
to the program showed better performance in post-testing when compared 
to pre-testing. Conclusions: This study made evident the effectiveness of 
this program in students at risk for dyslexia, evidencing that when the 
formal instruction of the alphabetical principle of the Portuguese Language 
is provided, the student who does not present a dyslexia condition ceases 
to present such manifestations.

KEY WORDS: Dyslexia. Evaluation. Intervention studies. Reading.
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